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RESUMO: O trabalho apresenta uma discussão teórica sobre a perti-
nência da educação científica na vertente CTS no contexto do ensino 
médio integrado. Baseia-se no compartilhamento de algumas carac-
terísticas comuns, relacionadas a três dimensões: crítica às visões 
educacionais reducionistas, busca da emancipação humana e apelo 
à interdisciplinaridade, pontos de aproximação buscados em traba-
lhos da literatura. Argumenta-se, enfim, que a educação científica CTS 
pode colaborar para a efetivação do ensino integrado.
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ABSTRACT: This work presents a theoretical discussion over the 
relevance of scientific education through the STS (Science, Technol-
ogy and Society) dimension in the context of integrated high school 
education. It´s based on the sharing of some mutual characteristics, 
related to three dimensions: critics to reductionist educational views, 
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the search for human emancipation and appeal to interdisciplinar-
ity, which are interconnected points searched for in the literature. 
Finally, it is argued that STS scientific education can contribute to the 
effectiveness of integrated education.

Keywords: Integrated education. Science education. STS (Science, 
Technology and Society).

RESUMEN: En el presente artículo se discute de qué manera docen-
tes de las redes públicas de enseñanza del Estado de Bahía protago-
nizaron el contexto en el que se percibió una inducción, por parte 
del poder público, para que todos tuvieran un curso de licenciatura 
como formación mínima, a fin de actuar en los años iniciales de la 
educación básica. Los principios de la etnometodología fueron fun-
damentales en la investigación de campo para la comprensión de los 
resultados, los cuales indican cuánto es necesario considerar la sub-
jetividad de los profesores en formación, con la finalidad de evaluar 
políticas de elevación de la escolarización de los docentes de este 
nivel de enseñanza.

Palabras clave: Formación de profesores. Pedagogía. Políticas educa-
tivas.

Introdução

O ensino médio, provavelmente, é a etapa educacional mais problemática 
do sistema educacional brasileiro; financiamento insuficiente, evasão esco-
lar, falta de professores e escolas são algumas de suas dificuldades (LIMA; 

GOMES, 2013). Mais recentemente, foi alvo de uma reforma extremamente controversa 
(RAMOS; FRIGOTTO, 2016; CUNHA, 2017), executada inicialmente por força de medida 
provisória.

No mesmo sentido, a situação da educação científica na educação média não deixa 
de ser crítica. Dentre os vários problemas, faltam professores com formação adequada 
(ARAÚJO; VIANNA, 2011), a profissão é pouco atrativa (LUNKES; ROCHA FILHO, 
2011) e sua oferta curricular foi reduzida, fragmentada e flexibilizada, por meio da Base 
Nacional Comum Curricular e dos “itinerários formativos” (KUENZER, 2017).

Apesar do quadro desafiador do ensino médio e do ensino de ciências, alguns avan-
ços foram realizados no passado recente visando o enfrentamento de algumas dessas 
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questões, destacando-se o aumento dos cursos de licenciatura em disciplinas científi-
cas, das escolas técnicas federais (RISTOFF, 2014) e a oferta do ensino médio integrado.

Muitos pesquisadores, como Frigotto (2007; 2009), Ciavatta e Ramos (2011) e Kuen-
zer (1991), destacam que um dos maiores desafios da educação nacional e da sociedade 
brasileira é a superação do dualismo estrutural, caracterizado pela coexistência de duas 
tendências educacionais com ideologias e reconhecimentos sociais distintos; de um lado, 
conhecimentos que são valorizados nos exames de seleção, partidários de uma visão 
elitista, de outro, saberes necessários para a prática profissional e associados a uma pers-
pectiva proletária, em outras palavras, uma escola voltada para o trabalho e a outra para 
o prosseguimento nos estudos.

Nesse quadro histórico de exclusão de excluídos e inclusão de incluídos, algumas 
políticas almejam o rompimento com esse dualismo ou, ao menos, não operam segundo 
a sua lógica; dentre elas, figura o ensino médio integrado, modalidade que busca integrar 
os saberes relacionados ao trabalho com a formação em cultura geral; essa possibilidade 
formativa ganha relevo na contemporaneidade, consistindo em um contraponto às pre-
missas fragmentárias da reforma (KUENZER, 2017; RAMOS, 2017).

Assim, na tentativa de compreender o papel da educação científica em uma perspec-
tiva que considere a necessidade de superação do dualismo estrutural, algumas questões 
podem ser feitas, como: a educação científica está voltada para reforçar o caráter dual 
do ensino médio? Quais correntes e concepções de educação científica estão compro-
metidas com uma lógica avessa à dualidade? Qual a educação científica necessária para 
a efetivação do ensino integrado? 

Pode-se responder a primeira indagação considerando a forma como o ensino de 
ciências se realiza tradicionalmente no nível médio. De modo geral, prevalecem os aspec-
tos propedêuticos e de treinamento para exames de seleção, um viés que compreende 
a aprendizagem, sobretudo, pelas suas características comportamentais e cognitivas 
(AULER, 2013); com efeito, tem-se um entendimento do saber científico como algo difí-
cil, hermético e ao alcance de poucos. Seguramente, essa tendência tende a reforçar a 
dualismo educacional, servindo como ferramenta de segregação.

As demais inquietações demandam respostas mais complexas, que dependem de 
experiências, pesquisas e reflexões que estão além deste trabalho, porém, é possível apon-
tar algumas possibilidades. Argumenta-se, assim, que a educação científica na vertente 
CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) pode colaborar para a superação da educação 
propedêutica, minorando as características dualísticas educacionais.

O ensino científico, por meio da discussão das relações entre a Ciência, a Tecnologia 
e Sociedade (CTS), é uma concepção que entende a educação científica em uma pers-
pectiva ampla, além do aprendizado de conceitos, devendo contribuir para a realização 
de leituras e releituras do mundo social, natural e tecnológico, ou seja, de questões mais 
abrangentes e controversas.
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A pesquisa envolvendo aspectos CTS no cenário da educação profissional, como é o 
do ensino integrado na sua maioria, ainda é bastante incipiente (FREITAS; GHEDIN, 2015). 
Esse é um resultado de relevo, pois os autores baseiam-se em 13 pesquisas de Estado da 
Arte e nas publicações recentes de importantes periódicos da área de ensino de Ciências. 

Defende-se, nesse trabalho, que a concepção de educação científica CTS comparti-
lha algumas aspirações formativas com o ensino integrado, principalmente a busca por 
entendimentos amplos da realidade social e natural. Como contribuição, apresentam-
-se alguns pontos de proximidade epistemológica entre alguns objetivos da formação 
integrada e a educação científica CTS, convergências que podem possibilitar enlaces 
profícuos. Ressalta-se, porém, que, a despeito de questões teóricas, ideológicas ou peda-
gógicas, a aproximação das mesmas depende, principalmente, de decisões políticas dos 
atores partícipes.

Ensino integrado: na contramão do dualismo estrutural

A educação profissional brasileira é objeto de muitos pesquisadores (CIAVATTA; 
RAMOS 2011; KUENZER, 1991; FRIGOTTO, 2007; 2009). Dentre as preocupações des-
ses autores, destaca-se a superação do dualismo estrutural. No campo das pesquisas 
em educação, o dualismo estrutural é entendido como uma consequência da sociedade 
dual, ou seja, a coexistência de duas estruturas, uma voltada para o mercado de traba-
lho imediato e outra, para a continuidade dos estudos. Esta característica de divisão e de 
diferenças naturalizadas intencionalmente se destaca no ensino médio. Assim, a educa-
ção profissional ou para o trabalho é entendida como direcionada às classes com menos 
recursos, devendo ser breve e voltada para a atuação imediata. 

O ensino integrado e o ensino médio integrado representam alternativas às formações 
básicas e profissionais tradicionais. Sua história está ligada à luta política, que defendia 
uma educação pública de qualidade com características politécnicas para a juventude 
popular brasileira (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2012); a aspiração de educar as 
pessoas por meio da ciência, da tecnologia, do trabalho e da cultura sempre esteve asso-
ciada às demandas populares e aos intelectuais engajados, de modo que o seu percurso 
histórico sofreu todo o tipo de entraves e até mesmo proibição legal (BRASIL, 1997).

Porém, como a história também possui os seus reveses, a jovem e controversa demo-
cracia brasileira permitiu que o poder fosse deslocado, ao menos em parte, para um 
governo trabalhista, que acolheu algumas demandas de apelo popular, como o ensino 
integrado; com isso, criou-se uma legislação que possibilitou sua existência, e, não menos 
importante, forjou-se as condições materiais necessárias para a sua oferta na rede fede-
ral de educação profissional, científica e tecnológica, por meio dos institutos federais 
(BRASIL, 2004; 2008).



Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 12, n. 22, p. 101-114, jan/jun. 2018. Disponível em: <http//www.esforce.org.br> 105

A educação científica CTS no contexto do ensino integrado

A concepção de ensino integrado possui influência de setores da educação pro-
fissional que nunca se conformaram com sua existência fragmentada e desvinculada 
da educação geral; de modo que ele se materializa nos percursos formativos, que con-
templam formação geral e profissional, porém, esta não é uma condição necessária 
(ARAUJO; FRIGOTTO, 2015).

O ensino integrado e o ensino médio integrado, em especial, para lograr ser um 
contraponto à educação dualista ou utilitária, devem assumir as seguintes posturas 
pedagógicas e epistemológicas (RAMOS, 2008): formação omnilateral; indissociabili-
dade entre educação profissional e básica e a integração de conhecimentos básicos e 
específicos como totalidade. 

De certa forma, todos esses sentidos decorrem da compreensão ampliada que a 
autora defende para o trabalho, que é associado corriqueiramente ao emprego e à ativi-
dade econômica. Para Ramos (2008), o trabalho ultrapassa esse sentido, possuindo um 
caráter ontológico, ou seja, não é possível falar de vida humana sem recorrer ao traba-
lho como forma de produção. Assim, na perspectiva da educação integrada, o trabalho 
deve assumir uma posição de princípio educativo.

A formação omnilateral busca o desenvolvimento amplo de capacidades e saberes 
humanos. Não há porque segregar os conhecimentos práticos ou profissionais dos gerais, 
pois ambos fazem parte da cultura humana. A educação dualista seria, em contrapar-
tida, unilateral, por privilegiar uma única faceta formativa: educação para o emprego 
ou para o prosseguimento nos estudos.

A indissociabilidade entre educação básica e profissional decorre da formação omni-
lateral e é uma possibilidade na realidade do ensino integrado, assim como a visão de 
conhecimentos específicos e básicos como partes de uma totalidade, que é a busca da 
compreensão da realidade. Embora essas ambições não sejam exclusivas do ensino inte-
grado, ele possui as condições materiais necessárias para tal.

Na efetivação do ensino integrado, muitas questões se apresentam em aberto devido 
ao desafio de superar a tradição da formação profissional e média em geral. Ramos 
(2017) aponta que os cursos integrados devem superar a concepção tecnicista dos anti-
gos cursos técnicos que se integravam ao ensino médio dos anos 70; Bazzo (2014) traz 
uma reflexão semelhante com relação à educação tecnológica nacional, destacando a 
supremacia de objetivos e práticas, que primam pelos aspectos técnicos, em detrimento 
de direcionamentos que valorizam aspectos humanísticos.

Nesse sentido, algumas investigações sobre as implicações da formação integrada, 
como as realizadas por Bernardim e Silva (2016) e Sales e Vasconcelos (2016), encora-
jam os educadores e pesquisadores a esse desafio; os estudos apontam que, do ponto 
de vista da juventude das classes menos favorecidas, a formação integrada é reconhe-
cida como um processo formativo menos fragmentado, que repercute de forma positiva, 
ampliando as possibilidades profissionais e de prosseguimento nos estudos. 
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Educação científica na concepção Ciência, Tecnologia e Sociedade

Os estudos sociais em ciência e tecnologia compõem um amplo espectro de análi-
ses críticas relacionadas com as implicações do desenvolvimento científico e tecnológico 
na sociedade contemporânea; eles tiveram origem nos Estados Unidos e Europa a partir 
da segunda metade do século XX e proliferaram nas duas décadas seguintes (PREME-
BIDA; NEVES; ALMEIDA, 2011).

O interesse era problematizar e denunciar a associação da atividade científica e 
tecnológica com o setor bélico, o agravamento das questões ambientais, e também as con-
sequências sociais desagradáveis de algumas tecnologias, como agrotóxicos e fármacos, 
dentre outros (TEIXEIRA, 2003; SANTOS; MORTIMER, 2002; AULER; BAZZO, 2001).

Essas análises e os movimentos civis relacionados receberam a alcunha de 
Movimento CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) e influenciaram alguns sistemas 
educacionais dos países nos quais se originaram (AIKENHEAD, 2005). A esperança de 
uma mudança na percepção pública da ciência e da tecnologia dependia, em parte, de 
mudanças na formação escolar em ciências. 

Para Aikenhead (2005), o acrônimo CTS catalisava o desejo de rompimento com o 
status quo e se apresentava como uma possibilidade para o desenvolvimento de uma 
visão mais holística da Ciência, por meio da humanização do currículo de ciências, que 
a tornaria relevante para a maioria dos alunos (HURD, 1986 apud AIKENHEAD, 2005). 

Na década de 80 do século passado, deram-se as primeiras propostas educacio-
nais que agregavam ideias CTS no currículo de ciências; elas ocorreram na América do 
Norte, na Europa e na Austrália, porém, esses movimentos não provocaram mudanças 
estruturais no status quo (AIKENHEAD, 2005). Fensham (1988 apud AIKENHEAD, 2005) 
explica que as mudanças curriculares somente têm efeito quando são acompanhadas de 
transformações na realidade social, de modo que o currículo e a realidade se impliquem.

Esse relativo fracasso levou a que alguns pesquisadores decretassem o declínio do 
Movimento CTS na educação científica, com a justificativa de que todas as tendências 
curriculares que atingiram o seu apogeu, ao não serem capazes de realizar os seus obje-
tivos, acabaram se eclipsando (AIKENHEAD, 2005). 

Porém, este não foi o caso do Movimento CTS. Provavelmente, isso se deve à inspi-
ração que move os pesquisadores e educadores do campo, ou seja, provocar mudanças 
no status quo do ensino de ciências tradicionalmente desenvolvido nas escolas. Nos 
anos 1960 e 1970, os movimentos civis e ambientais catalisaram o Movimento CTS. Na 
contemporaneidade, questões mundiais controversas, como os alimentos transgênicos, 
crises econômicas, crises humanitárias, projeto genoma humano, aquecimento global, 
entre outras, cumprem o mesmo papel (AIKENHEAD, 2005).

Outro fator que contribuiu para o não arrefecimento desse Movimento foi o 
desenvolvimento econômico dos países emergentes, que trouxe consigo uma série de 
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problemáticas sociais e ambientais, de modo que as reflexões CTS desenvolvidas no 
contexto das nações industrializadas encontraram terreno fértil em outras sociedades 
(AULER, BAZZO, 2001; LINSINGEN, 2007).

Na América Latina, o Movimento CTS teve um desenvolvimento particular. Consi-
dera-se que o pensamento latino-americano em ciência, tecnologia e sociedade (PLACTS) 
tenha sido o marco das discussões CTS na região (LINSINGEN, 2007; ROSO; AULER, 
2016). Foi um movimento de intelectuais, engenheiros argentinos na sua maioria, que 
nas décadas de 60 e 70 do século passado, discutiam o papel da ciência e da tecnologia 
nas relações de dependência da região, assim como em alternativas para o desenvolvi-
mento autônomo das nações latinas - reflexões que continuam a repercutir no cenário 
regional e nacional contemporâneo (DAGNINO; BRANDÃO; NOVAES, 2004).

No contexto educacional brasileiro, o Movimento CTS aliou-se às tendências pro-
gressistas, inspiradas em pedagogias críticas, balizadas por autores como Paulo Freire 
(AULER; DELIZOICOV, 2001) e Demerval Saviani (TEIXEIRA, 2003), defendendo uma 
educação científica vinculada aos interesses de transformação da realidade social desi-
gual e injusta.

A sigla CTS representa uma conjunção de diferentes concepções epistemológicas 
e pedagógicas. Auler e Delizoicov (2001) identificam duas perspectivas principais para 
as propostas educacionais CTS, a reduzida e a ampliada. Os estudos classificados como 
reduzidos investem nas relações CTS, porém, ao contrário das propostas ampliadas, 
não se preocupam com o desvelamento de mitos ligados à Ciência e Tecnologia, como 
a crença na superioridade do modelo de decisões tecnocráticas, no determinismo tec-
nológico e na perspectiva salvacionista da ciência e da tecnologia. O presente trabalho 
procura dialogar com a perspectiva dos estudos ampliados sobre CTS.

Convergências entre abordagens CTS e ensino integrado

Apresenta-se, a seguir, uma argumentação que busca justificar a aproximação entre 
o ensino integrado e a educação científica CTS, questão central do artigo. Assim, discu-
tem-se algumas razões que revelam o interesse em estabelecer conexões entre os dois 
campos educacionais. Esclarece-se que o sentido de buscar um enlace entre as duas 
perspectivas educacionais está na ambição de colaborar para a efetivação do ensino 
integrado, assim, o ensino científico CTS seria um fator que auxiliaria sua efetivação. 

O ensino integrado, e particularmente, o ensino médio integrado, modalidade na 
qual a maioria da sua oferta se realiza no sistema nacional de ensino, e a educação cien-
tífica CTS possuem desenvolvimentos históricos e origens distintas. Porém, no contexto 
contemporâneo brasileiro forjaram-se condições e motivações para o relacionamento 
dessas correntes (ARAÚJO; SILVA, 2012).
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Posturas críticas ao reducionismo educacional

Como ponto de partida, compartilha-se o entendimento de que a educação tradicional 
ou hegemônica, tanto a científica como a profissional, é reducionista e excludente, sendo 
necessário superá-la. A educação profissional é dirigida pelo imperativo do mercado, tem 
uma perspectiva unilateral, ou seja, considera o trabalho como sinônimo de emprego.

O ensino integrado, em contrapartida, entende o trabalho como parte da cultura e 
da vida humana, e dessa forma a educação para o trabalho contribui para o desenvol-
vimento dos indivíduos enquanto parte da sociedade. No mesmo sentido, a educação 
profissional não deve alijar a formação para o conhecimento canônico. A expectativa é 
a formação tanto dos trabalhadores quanto das classes dirigentes (RAMOS, 2008). 

Tradicionalmente, o ensino científico se reduz à questão do conhecimento científico, 
treinamento científico e resolução de problemas, sobretudo, focalizando os aspectos cog-
nitivos (ARROYO, 2007). A educação científica no viés CTS busca a problematização do 
aprendizado científico, levando em conta os aspectos sociais e tecnológicos envolvidos 
ou relacionados. A intenção é que a formação para a ciência traga consigo a formação 
para a cidadania a fim de contribuir para uma sociedade mais participativa e crítica1. 

Percebe-se que o ensino integrado entende o trabalho de uma forma ampla, os estu-
dos sociais da ciência e da tecnologia (CTS) almejam que a percepção da ciência também 
seja ampliada, abarcando os contextos locais e mundiais. Assim, pode-se afirmar que o 
primeiro ponto de aproximação das duas vertentes seja o rechaço ao reducionismo da 
educação, profissional e científica (ARAÚJO; SILVA, 2012), o que poderia ser qualificado 
como uma crítica às perspectivas educacionais utilitaristas (ARROYO, 2007). 

Estabelecer o trabalho como princípio educativo na educação integrada, como defen-
dem vários pesquisadores em educação profissional, como Ramos (2008) e Frigotto 
(2007), corresponde entender a ciência como uma produção humana, cultural e histo-
ricamente condicionada:

Portanto, trabalho e ciência formam uma unidade, uma vez que o ser humano foi 
produzindo conhecimentos à medida que foi interagindo com a realidade, com 
natureza, e se apropriando. A ação humana é, então, ação produtora de conheci-
mentos (RAMOS, 2008, p. 4). 

Trata-se de uma perspectiva próxima da assumida pelos estudos CTS para a ciência, 
ou seja, conhecimento científico como produto social e cultural, historicamente situado, 
alvo de disputas e controvérsias. Na contramão dessas visões educacionais críticas, tem-
-se a hegemonia de duas concepções: a de trabalho como emprego (somente), como 
atividade econômica, geradora de riquezas e contratos sociais (RAMOS, 2008) e a ideo-
logia da ciência como saber neutro e condutor para o desenvolvimento social (AULER; 
DELIZOICOV, 2001).
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Formação para a emancipação humana 

Pode-se defender que a busca da emancipação futura dos homens e mulheres seja 
outro ponto de convergência entre as duas perspectivas educacionais. Ambas possuem 
essa ambição utópica como inspiração de pesquisadores e educadores. Em comum, 
há também a estratégia de superação do status quo, visando uma aproximação com os 
seus ideais.

O ensino integrado busca a emancipação dos sujeitos frente às determinações das 
sociedades capitalistas na formação educacional, ou seja, as forças produtivas dirigem 
a educação de maneira imediata, no caso dos cursos profissionalizantes, por exemplo, 
e de forma mediata, como nas formações universitárias. Não há liberdade de escolha 
para os filhos das classes trabalhadoras. 

[...] a forma integrada de oferta do ensino médio com a educação profissional obe-
dece a algumas diretrizes ético-políticas, a saber: integração de conhecimentos gerais 
e específicos; construção do conhecimento pela mediação do trabalho, da ciência e 
da cultura; utopia de superar a dominação dos trabalhadores e construir a eman-
cipação – formação de dirigentes. (RAMOS, 2008, p. 14).

A educação científica CTS, por seu lado, tem como miragem uma sociedade tecnoló-
gica democrática, na qual a ciência e a tecnologia não sejam utilizadas como argumentos 
para medidas autoritárias. Assim, a emancipação se daria na construção de canais que 
possibilitariam a participação democrática nos processos decisórios (SANTOS 2005). 

A travessia para esse objetivo se dá, como na educação integrada, pela inclusão 
de algumas dessas ideias e práticas nos sistemas regulares de ensino, que geralmente 
reproduzem a educação científica utilitária, ou seja, busca condições para a sua realiza-
ção no seio do processo social que pretende superar. Essa é uma similaridade entre as 
concepções, consistindo em alternativas moderadas, que convivem com as forças sociais 
e produtivas para as quais são contrapontos. 

O apelo da educação científica CTS pela busca da emancipação humana fica mais 
destacado nos trabalhos de autores que combinam esses estudos com as pedagogias de 
Paulo Freire (AULER; DELIZOICOV, 2001), histórico-crítica de Demerval Saviani (TEI-
XEIRA, 2003) e outras fundamentações críticas, como as reflexões do filósofo alemão 
Habermas (ZATTI, 2016). A educação científica CTS, assim como a educação integrada, 
constituem projetos de superação da realidade atual nos campos da educação científica 
e profissional, em âmbito nacional (ensino integrado) e internacional (CTS).



Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 12, n. 22, p. 101-114, jan/jun. 2018. Disponível em: <http//www.esforce.org.br>110

Fábio Ramos da Silva e Marcos Cesar Danhoni Neves

Apelo ao relacionamento entre os saberes
 
A interdisciplinaridade no ensino é um ponto de confluência dos dois campos edu-

cacionais discutidos neste trabalho. Ela decorre de necessidades teóricas e práticas e, de 
certa forma, é uma consequência do enfoque ampliado das duas vertentes educacionais 
para o processo educacional. 

Ao se contrapor ao dualismo da educação profissional, o ensino integrado investe 
na integração dos saberes, classificados historicamente como específicos ou profissio-
nais e os gerais. Disso decorre a necessidade da interdisciplinaridade para a viabilização 
do projeto educacional.

A educação científica, na vertente CTS, por sua vez, almeja situar o conhecimento 
científico nas dinâmicas sociais e tecnológicas e, assim, deve apelar para conhecimen-
tos que tradicionalmente ‘estão fora’ da ciência como contribuições das ciências sociais 
e, mesmo, de saberes populares (ZANOTTO; SILVEIRA, 2016).

Poderia se apontar, ainda, que pesquisadores do ensino integrado, assim como 
alguns autores da educação científica CTS, apelam para uma interdisciplinaridade ligada 
à complexidade do conhecimento, ou seja, indo além da explicitação das relações entre 
saberes, desvelando características éticas e políticas envolvidas. 

Como ilustração, apresenta-se uma citação de Ramos (2008), pesquisadora da 
educação profissional, ao explicitar um exemplo de como se daria a integração de conhe-
cimentos específicos e gerais na área das Ciências Naturais. A argumentação da autora 
poderia ser lida como se fosse de autoria de investigadores do campo CTS:

A radioatividade do Césio é um fenômeno físico-químico, mas o acidente (de Goi-
ânia) é um fenômeno social, com implicações biológicas, ambientais, econômicas 
e políticas. Caberia discutir a historicidade desse fenômeno. Porque aconteceu o 
acidente? Como e por que o ser humano passou a conhecer e controlar o fenô-
meno da relatividade para benefício próprio; em contrapartida, quais os riscos? 
(RAMOS, 2008, p. 18).

Percebe-se, nesse excerto, que o enlace desejado entre os saberes específicos e gerais 
na perspectiva do ensino integrado é uma questão que supera os aspectos cognitivos, 
ou seja, possui uma diretriz ética e política, uma perspectiva ampla, consoante com as 
preocupações dos educadores do campo CTS (AULER; DELIZOICOV, 2001).

Considerações finais

Destaca-se neste artigo que, embora a educação científica CTS, herdeira educacional 
dos estudos sociais da ciência e da tecnologia, e o ensino integrado, solução brasileira 
inspirada na escola unitária de Gramsci e na educação politécnica de Marx, tenham 
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desenvolvimentos históricos díspares, forjou-se nos tempos atuais possibilidades de 
colaboração entre os dois campos - o que pode desafiar a reflexão de educadores e 
pesquisadores comprometidos com a questão da educação científica desejada para a 
efetivação do ensino integrado.

O texto mostrou que há algumas razões para investir nessa relação, com destaque 
para a visão educacional ampla das duas perspectivas, a busca comum pela emancipação 
humana e o apelo à interdisciplinaridade, interligando não somente os conhecimentos 
canônicos como também os valores éticos, políticos e ideológicos. Para avançar nessa 
direção, da conexão desses campos, é necessário recorrer a pesquisas empíricas, apli-
cadas, que demonstrem as possibilidades e desafios da empreitada. Esse é um possível 
caminho para futuros trabalhos que queiram investigar a questão, campo ainda pouco 
investigado pelos pesquisadores ligados ao movimento CTS (FREITAS; GUEDIN, 2015).

Destaca-se que, apesar das proximidades epistemológicas e pedagógicas, a inser-
ção da educação científica na perspectiva dos estudos sociais da ciência e da tecnologia 
no ensino integrado, depende da mobilização e compromisso dos educadores; caso 
seja assumida, arrisca-se que essa posição provavelmente estará motivada pelo incon-
formismo com a fragmentação escolar e suas vertentes utilitárias, que dificultam a 
compreensão e a ação crítica totalizante.

Submetido em: 22/09/2017, reapresentado em: 24/04/2018 e aprovado em: 27/05/2018

Notas

1 Embora esse objetivo seja comum nos trabalhos CTS, ele apresenta muitas nuances no movimento CTS 
representadas, por exemplo, nas vertentes latino-americana, norte-americana e europeia e nos variados 
autores que atuam nesses contextos (STRIEDER; KAWAMURA, 2017).
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